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O PALÁCIO DE S. BENTO 
- ASSEMBLEIA NACIONAL-

Palavras proferidas na visita dos ·Amigos de Lisboa>, 
em 16 de Outubro de 1949, pelos Pmtores 
MARTINS BARATA e DOMINGOS REBELO 

.................... ... ..... ......... ........ .......... .. .. .... , 
Foi nos fins de 1940 que o Ministro Duarte Pacheco me mandou 

convidar para a execução destes painéis. 
Deixou os temas à minha escolha e nenhuma imposição - nem 

mesmo sugestão - me fez quanto à sua realização artística. Deu-me, 
assim, e até final, liberdade completa - ou seja total responsabilidade. 

Pedi-lhe três meses para estudar a composição. Também aceitou 
esse prazo, para o primeiro estudo, do qual tudo dependeria, e que 
devia ser tão completo quanto possível, para se evitarem os riscos 
de surpresa. 

Dadas as dificuldades desta tarefa, aquele prazo, parecendo curto, 
não o era. Este local é particularmente traiçoeiro para o Artista, dadas 
as suas vizinhanças e a sua própria disposição. Vou procurar explicar­
-me melhor. 

Quem se aproxima deste grande edifício, desde longe que vem ha­
bituando-se ao tom cinzento da pedra. Se entrar no Palácio percorrerá 
dezenas de metros entre pedra cinzenta. A escadaria exterior, o peris­
tilo, o átrio, a escadaria nobre continuam no mesmo tom frio do lioz, 
que penetra na retina do visitante, de tal modo que qualquer nova nota 
de cor que se lhe apresente, mesmo pequena, lhe parecerá vibrante e 
intensa. 

As salas do andar nobre, depois desse percurso entre um tom con­
tínuo e frio, aparecem-lhe violentamente coloridas, com mármores 
quentes, vidros quentes, veludos e madeiras quentes. Passa assim dum 
ambiente de balneário para uma atmosfera tropical. 

As decorações da escadaria estão entre esses dois ambientes em 
conflito, e de ambos eles são visíveis. No que respeita a cor, essa dife­
rença enorme era, a meu ver, a maior dificuldade da minha tarefa, e 
um dilema se impunha: Ou a pintura era «para quem ent ra> - com 
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os olhos cheios da cor cinzenta do lioz, aos quais qualquer nótula de 
cor parecerá fortE> - ou era «para quem sai», com os olhos dominados 
pelos vermelhos, doirados, amarelos e castanhos dos salões - e qual­
quer outra cor mais fraca lhe aparecerá como pouco mais do que 
inexistente. 

Resolvi-me pela primeira alternativa. A pintura foi feita para os 
olhos «de quem entra». Fatalmente ela aparecerá neutra, acinzentada, 
aos olhos, excitados de cor, «de quem sai». 

Se tivesse tomado a outra alternativa, a força de colorido, neces-

Triptico do lado da Assembleia Nacional 

sária para que os olhos «de quem sai» não estranhassem o ambiente, 
seria de tal modo intensa que a decoração não daria nunca a ideia de 
«estar na parede», de fazer parte da parede, como é sua condição pri­
meira. E quem entrasse sentiria na retina uma «chicotada» de cor, 
inadmissível numa decoração neste lugar e nestas circunstâncias. 

* 
A segunda grande dificuldade técnica, dizendo respeito à forma 

e contraste das figuras, provém do facto ingratíssimo do espectador 
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não poder escolher a distância a que vê as pinturas, sendo-lhe também 
aqui imposto um dilema : ou ele se coloca à distância máxima de 
dois metros - ou à distância mínima de dezóito, pois só das ga­
lerias se vêem as decorações completamente, e cada uma delas está 
junto de seu tríptico e a dezóito metros do outro. Um tecto é sempre 
visto a uma distância constante - ou pode sê-lo; a parede duma sala 
é geralmente vista a distâncias que o observador instintivamente es­
colhe. Aqui não; ou a pintura é vista tão de perto que o seu pormenor 
tem de ser muito grande e definido - ou é vista tão de longe que a 

Tríptico do la,do da Câma'T'a Corporativa 

sua execução tem de ser cenogr áfica. Não é fácil encontrar um com­
promisso entre estas duas exigências opostas. 

Tecnicamente, digamos, foram essas as maiores dificuldades com 
que lutei e que não consegui vencer. 

«Fisicamente», também não me esqueço das infinitas descidas e 
subidas destas escadarias, para ir duma galeria para a outra ... 
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* 
Um dos trípticos está na parede que separa a escadaria da Assem­

bleia Nacional. O outro naquela que separa a escadaria da Câmara 
Corporativa. 

Os temas que propus para estas decorações ao grande Ministro 
foram, partindo dessas circunstâncias: para o primeiro, uma evocação 
das primeiras Cortes, onde compareceram representantes do Povo, 
as cortes de Leiria, convocadas por D. Afonso III em 1252; para o 
segundo, uma alegoria às actividades nacionais, representadas no 
Século XV. 

Mais em pormenor, no tríptico das Cortes, vê-se: No paine.l do 
centro, o Rei, cercado dos dignitários da Cúria Régia e os Procura­
dores dos Concelhos - os primeiros Deputados - com seus forais na 
mão, instrumentos duma força nascente. No painel da esquerda, o 
Clero: os Bispos, os Diáconos, os Mestres das Ordens, o Prior dos Pre­
gadores e o Guardião dos Frades Menores, junto da Capela de S. Pe­
dro. No painel da direita, a Nobreza: os Ricos-Homens, os Infanções, 
os Cavaleiros e os Escudeiros, com as suas signas ; ao fundo o castelo 
românico de Leiria. 

No tríptico do lado da Câmara Corporativa: No painel central 
simboliza-se a Indústria, com o pescador do Mar e os mesteirais, acom­
panhados de suas bandeiras e insígnias, sob a invocação de S. Vicente, 
padroeiro de Lisboa, já então cabeça de Portugal. Ao centro, o Ar­
quitecto, simbolizando a Arte e a Ciência, e o Letrado, que representa 
as Humanidades. No painel da esquerda, a Agricultura: os campos, os 
gados, as árvores e os frutos; a lavra e a sementeira. No painel da 
direita, o Comércio: os mercadores com as suas fazendas; as Naus do 
Norte e do Levante. 

Quanto à estética das composição e ao seu arabesco, permito-me 
lembrar que a arquitectura destas paredes, talvez um pouco brincada 
no pormenor, tem muitas verticais acentuadas. 

Isso obriga, para integrar a decoração no ambiente, a sublinhar-se 
nela essa dominante vertical. As belas sobrepostas esculpidas pelo 
Mestre Leopoldo de Almeida, com os seus pequenos frontões, leva a 
mesma composição a conter uma linha ondulante que se vai ligar com 
elas. Isso e mais um certo jogo de diagonais, dentro da escassa área 
que a Arquitectura deixou para a Pintura, foi estudado de modo a 
que esta se coloque bem dentro daquela e não venha a parecer aqui 
um elemento estranho. 

As figuras aqui representadas mostram-se em geral paradas, 
estáticas. Isso também foi intencional. Como é perfeitamente de espe­
rar, há quem o compreenda e há quem o estranhe. A razão que me 
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ievou a seguir essa intenção foi a repugnância que senti em apresentar 
as figuras, que desejei dignas e solenes, em atitudes declamatórias ou 
movimentadas. Pensei que elas mostrassem o que fazem, o que podem 
fazer- mas sem as surpreender no seu trabalho. Quis que mostrassem o 
que são e como são, de condição humilde ou elevada, mas sempre com 
a consciência da sua dignidade. São os donos da Casa a receberem 
quem chega. Sabem que os olham. São muitos e são fortes - mas a 
sua força apresenta-se contida, em potência. Qualquer acção que eles 
fizessem, qualquer gesto mais teatral, creio que prejudicaria a soleni­
dade que eu pensei dar-lhes, bem vincada. 

Resta-me agradecer a VV. Ex.ªª a gentileza da atenção que me 
dispensaram e à direcção dos «Amigos de Lisboa» a honra que me 
deu convidando-me a fazer esta pequena exposição. 

MARTINS BARATA 

Neste Salão Nobre do Palácio da Assembleia Nacional, ficará gra­
vado para sempre o nome do Pintor Sousa Lopes, o grande mestre que 
a morte nos levou, precisamente no momento em que ia realizar o seu 
grande sonho de arte e de exaltação patriótica. 

A luta do homem pela existência, quer na vida simples dos cam­
pos, ou nos grandes momentos da história da Pátria, foi, na obra 
imensa de Sousa Lopes, o tema que mais o seduziu e que melhor in­
terpretou; não no simples aspecto pitoresco e exterior, mas no sentido 
profundo que ela encerra, de dor e de grandeza. Viveu uma vida intensa 
de trabalho, de contemplação e recolhimento. 

Poucos meses antes da sua morte, preparámos, sob a direcção do 
mestre, Joaquim Rebocho e eu, os estudos a fresco e o acabamento de 
alguns cartões, numa ânsia febril de darmos início à realização desta 
obra, que seria, quase que pressentíamos, a sua última e grande criação. 

Coube-nos, a nós, a honra de a executar. Seguimos, tanto quanto 
nos foi possível, os seus conselhos e a intenção pictórica que ele dese­
java imprimir aos personagens dos seus painéis. Aproveito esta opor­
tunidade para dizer a V. Ex.ae, ainda que duma maneira muito sumá­
ria, o que é o fresco. O processo antiquíssimo da pintura a fresco, 
usado pelos mestres da Renascença, nas grandes decorações murais, 
foi, por assim dizer abandonado, desde aquela época até aos nossos 
dias. A sua técnica torna-se difícil, por não ter a maleabilidade da 
pintura a óleo que se pode interromper e corrigir, todas as vezes que 
disso necessitarmos. Ao contrário, com a pintura a fresco, executada 
directamente sobre a argamassa de cal e areia, só se pode trabalhar, 
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enquanto esta estiver branda ou fresca, isto é, no espaço de tempo que 
vai de Sol a Sol. Impossível completar o trabalho no dia seguinte. O 
seu efeito porém, na decoração mural, é de um equilíbrio admirável e 
sem igual em qualquer outro processo de pintura. Os temas da decora­
ção que a seguir vamos admirar foram escolhidos pelo mestre dentro 
da época maravilhosa das descobertas. 

No 1.0 painel, ~o fundo da Sala, vê-se o Infante D. Henrique en­
tregando o plano das descobertas ao capitão da Armada. 

2.0 Painel -A tomada de Ceuta aos mouros. Sabiam que existiam 
grandes riquezas na Cidade; mas, um desejo mais alto os dominava, 
- o da conversão dos infiéis à lei de Cristo. No primeiro plano, um 
prelado, de cruz erguida anima os soldados ao assalto. 

3.0 Painel-Diogo Cão, na foz do Zaire, manda colocar, por or­
dem do Rei,. um padrão com uma cruz a atestar a fidelidade a Cristo. 
O Rei do Congo pede que lhe ensinem a doutrina cristã e o baptizem 
e a todos os seus. São as primeir as conquistas do Cristianismo. 

4.0 Painel-Bartolomeu Dias dobra o Cabo das Tormentas. A sua 
atitude é de acção de graças a Deus, depois de tantos trabalhos e in­
certezas. 

5. º Painel - Pedro .Alvares Cabral desembarca em terras de San­
ta Cruz. Os indígenas, à imitação dos portugueses, veneram uma cruz, 
construída pouco antes pelos marinheiros. 

6.0 Painel- Tomada de Malaca por Afonso de Albuquerque. 
7.0 Painel-Vasco da Gama é recebido pelos emissários do Sa­

morim. 
DOMINGOS REBELO 


